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Objetivos

O curso tem como objetivo introduzir os estudos históricos sobre os processos de produção e
circulação de conhecimento científico tendo em vista a história das ciências no Brasil. Neste curso serão
discutidos autores que buscam compreender as relações entre ciência, tecnologia e sociedade a partir de
temas que se destacam na historiografia brasileira. O curso pretende conduzir discussões em torno de três
eixos: como a historiografia trata as ciências na história nacional, dos estudos clássicos da área, que
discutiram a possibilidade, ou não, do reconhecimento de ciência em terras brasileiras desde meados do
século XVIII, aos mais recentes trabalhos no âmbito da história do meio ambiente, que em vários casos
retoma discussões inaugurais sobre o embate entre ciência e natureza em diferentes contextos. Os temas das
viagens científicas, da institucionalização das ciências e o destaque das ciências da saúde serão debatidos a
partir dos eixos acima mencionados, tendo em vista serem discussões que compreendem preocupações
recorrentes nos trabalhos produzidos no Brasil, até a primeira metade do século XX.

Conteúdo programático:

● Introdução: História da historiografia das ciências

● O funcionamento das ciências

● Ilustração no Brasil

● Viagens científicas

● Natureza e cultura

● História das Epidemias

● Revolta da Vacina

● Saúde pública e atenção médica

Métodos de avaliação utilizados:

1) Leitura de textos indicados para cada aula. Debates e seminários. Todas as atividades em sala
serão consideradas para avaliação final.

Critérios de avaliação:

2) A avaliação terá por base a realização de um seminário e um trabalho final.



Critérios de recuperação:

3) A recuperação será possível àquele(a) que entregar/realizar pelo menos um dos trabalhos
solicitados.

4) A recuperação consistirá em atividades a serem agendadas.
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